
Ministro da Agricultura diz-se
“disponível 24 horas” para propostas
de outros partidos sobre reforma
florestal
5 de Julho, 2017

O ministro da Agricultura, Desenvolvimento Rural e Florestas mostrou-se hoje
“disponível 24 horas por dia”, assim como a sua equipa, para acolher e
analisar todas as propostas dos diversos partidos políticos sobre a
denominada Reforma da Floresta, noticia a agência Lusa.

“Estarei disponível, 24 horas por dia, assim como o secretário de Estado”,
afirmou Luís Capoulas Santos, na audição do Grupo de Trabalho Sobre a Reforma
da Floresta (GTSRF), na Comissão Parlamentar de Agricultura e Mar.

O responsável pela tutela respondia a críticas da oposição pela “pressa” em
produzir legislação depois dos grandes fogos florestais de junho, na região
Centro de Portugal, reiterando a abertura por parte do Governo para acolher
sugestões das outras forças partidárias.

O coordenador do GTSRF, o social-democrata Maurício Marques, tinha anunciado
que os grupos parlamentares têm até 11 de julho para entregarem as propostas
de alteração aos cinco diplomas de um total de 12 do Governo incluídos no
pacote legislativo em discussão na respetiva comissão, prevendo-se a sua
votação no último dia de trabalhos em plenário, 19 de julho.

“Daremos como boas todas as propostas que sejam apresentadas e veremos da sua
viabilidade. Apreciaremos com toda a atenção e disponibilidade as propostas
dos vários partidos, tendo em conta a sua exequibilidade prática e
financeira”, prometeu Capoulas Santos.

Segundo o relatório provisório do Instituto da Conservação da Natureza e das
Florestas (ICNF), hoje divulgado, os incêndios florestais consumiram 61.624
hectares nos primeiros seis meses do ano e 2017 foi considerado o ano com
maior área ardida desde 2007 e o quinto ano com mais ocorrências desde essa
data, comparando com os períodos homólogos.

O ICNF aponta Leiria como o distrito mais afetado no que diz respeito à área
ardida, com 25.100 hectares, cerca de 41% da área total, seguido de Coimbra
com 18.408 hectares (30% no total).

O incêndio que provocou maior área ardida no distrito de Leiria foi o
registado em Pedrógão Grande, que consumiu 20.072 hectares de espaços
florestais (80% do total ardido no distrito) e causou 64 mortos e mais de
duzentos feridos.
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